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Várias incertezas 
pairam sobre o 
Brasil e já come-

çam a minar as expectativa 
para a retomada da economia 
brasileira neste ano – e ame-
açam manter o país em crise 
econômica após a queda de 
4,1%no Produto Interno Bru-
to (PIB) de 2020, divulgada 
nesta quarta-feira (3).

Os analistas têm se mos-
trado mais pessimistas com 
o desempenho da atividade 
econômica desde o início do 
ano: os últimos números do 
relatório Focus, do Banco 
Central, que colhe a avaliação 
de uma centena de economis-
tas, apontam um crescimen-
to do Produto Interno Bruto 
(PIB) de 3,29% para 2021. 
Há quatro semanas, a expec-
tativa era de alta de 3,5%.

Boa parte do crescimento 
esperado para este ano será 
via carrego estatístico – a he-
rança que o desempenho do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
de 2020 vai deixar para 2021. 
Na conta dos economistas, 
esse carrego deve ficar entre 
3% e 3,5%. Ou seja, se o país 
não crescer ao longo de todos 
os trimestres deste ano, o de-
sempenho do PIB ficará nesse 
patamar.

Na prática, portanto, as 
últimas previsões apontam 
para uma economia estagna-
da este ano.

Com o elevado número de 
casos e morte por Covid-19 e 
a lenta vacinação, estados e 
municípios voltaram a impor 
medidas restritivas para evi-
tar um contágio ainda maior 
da doença. Nas últimas se-

manas, diante do colapso do 
sistema de saúde em diversos 
estados, governadores de vá-
rias regiões decidiram fechar 
os serviços considerados não 
essenciais. Por ora, ninguém 
sabe até quando será necessá-
rio esse abre e fecha da eco-
nomia.

Na terça-feira (2), o Bra-
sil voltou a registrar um novo 
recorde de mortes provocadas 
pela Covid-19. Em apenas 24 
horas, o número de vítimas 
chegou a 1.726. Ao todo, a 
pandemia já fez mais de 257 
mil vítimas no país.

As medidas restritivas 
afetam, sobretudo, o desem-
penho do setor de serviços, 
que tem o maior peso na com-
posição do PIB. A pandemia 
também reduz a confiança de 
consumidores e empresários. 
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No Mundo

Europa propõe regras para equilibrar 
salários de homens e mulheres

Empresas europeias 
em que os salários 
dos homens forem 

mais de 5% maiores que os 
das mulheres terão que fazer 
uma revisão de pagamentos 
junto com representantes dos 
funcionários, propôs nesta 
quinta (4) a União Europeia.

A medida faz parte de 
uma nova regulamentação 
para equilibrar a remuneração 
numa mesma função. Hoje, 
homens ganham em média 
14% mais que as mulheres na 
UE, e a diferença se reduziu 
em pouco mais de dois pon-
tos percentuais nos últimos 
sete anos.

De acordo com a vice-
-presidente da Comissão Eu-
ropeia Vera Jourová, respon-
sável pela área de Valores e 

Transparência, isso mostra 
que não é possível contar 
apenas com a responsabili-
dade social das empresas. 
“Se continuarmos assim, não 
alcançaremos justiça salarial 
em várias décadas”, disse ela.

Entre as novas regras es-
tão o direito de saber o salá-
rio pago a outros funcionários 
que realizam o mesmo traba-
lho (garantido o anonimato) e 
a obrigação de que empresas 
com mais de 250 funcionários 
publiquem relatórios periódi-
cos sobre a diferença salarial 
entre gêneros.

Se for constatada uma 
disparidade de mais de 5% 
entre salários de homens e 
mulheres que não puder ser 
justificada por “fatores obje-

tivos neutros em termos de 
gênero”, as companhias te-
rão que fazer uma reavalia-
ção em conjunto com repre-
sentantes dos trabalhadores.

Para evitar que candida-
tos mais introvertidos sejam 
prejudicados em processos de 
seleção, os empregadores te-
rão que divulgar previamen-
te a faixa de salário inicial e 
serão proibidos de perguntar 
aos candidatos quanto ganha-
vam em seu emprego anterior.

A medida buscar dar 
transparência de informações 
e beneficiar trabalhadores em 
geral, mas, segundo a Comis-
são, estudos mostram que mu-
lheres costumam ser mais tí-
midas na negociação salarial.

Ana Estela de Sousa Pinto/Folhapress

A Justiça de Hong 
Kong decidiu 
nesta quinta-

-feira (4) manter 47 ativistas 
pró-democracia sob custódia, 
após quatro dias de audiências 
em um caso que aumentou a 
preocupação com a repressão 
de Pequim contra dissidentes 
e acumulou denúncias de vio-
lações de direitos.

Os 47 ativistas são acusa-
dos de organizar e participar 
de uma votação primária não 
oficial em julho do ano passa-
do, com o objetivo de selecio-
nar os candidatos mais fortes 
para a eleição ao Conselho 
Legislativo de Hong Kong. 
Do total, apenas 15 tiveram 
o pedido de fiança aceito pelo 
juiz Victor So, mas foram 
mantidos presos depois que 
os promotores anunciaram 
que recorreriam da decisão.

Palco de protestos nesta 
semana, quando centenas de 

manifestantes se reuniram 
em atos contra a detenção dos 
ativistas, o tribunal de West 
Kowloon agora teve pessoas 
chorando dentro das câmaras 
de audiência e mais manifes-
tações, ainda que mais silen-
ciosas, do lado de fora.

“Não estamos surpresos 
com o fracasso do pedido 
de fiança de hoje”, disse Po-
-ying Chan, esposa de Leung 
Kowk-hung, ex-parlamentar 
e ativista veterano do movi-
mento pró-democracia que se 
tornou réu sob acusação de 
subversão.

A legislação, promulgada 
por Pequim no ano passado, 
permite a repressão de quatro 
tipos de crime contra a segu-
rança do Estado: atividades 
subversivas, secessão, terro-
rismo e conluio com forças 
estrangeiras, com sentenças 
que podem chegar a prisão 
perpétua.                          Folhapress

Após 4 dias de audiências, 
Hong Kong mantém presos 
47 ativistas pró-democracia

O ajuste da eco-
nomia na re-
alidade pós-

-pandêmica e o desafio 
geopolítico colocado pelos 
Estados Unidos estão no cen-
tro das atenções do maior 
evento legislativo anual da 
China, que começou nesta 
quinta (4) e vai até o dia 11.

Trata-se do Lianghui, 
ou Duas Sessões, o apelido 
informal dado à reunião sia-
mesa do Congresso Nacional 
do Povo e da Conferência 
Consultiva Política do Povo 
Chinês, dois dos três princi-
pais órgãos que formam o Es-
tado –por sua vez, dominado 
de cima abaixo pelo Partido 
Comunista.

Cerca de 5.200 delega-

dos estão em Pequim para o 
evento, a única reunião plena 
das duas instâncias de poder 
na ditadura. Ao longo do ano, 
seu trabalho é mantido por co-
mitês permanentes, bem mais 
compactos (175 dos 2.980 in-
tegrantes do Congresso e 26 
dos 2.200 da Conferência).

No país onde a pandemia 
do novo coronavírus come-
çou, na virada de 2019 para 
2020, o foco está voltado 
para dois pontos: o 14º Plano 
Quinquenal e a Visão 2035.

Os dois instrumentos, 
que serão detalhados ao lon-
go dos próximos dias, darão 
uma ideia mais clara dos pla-
nos do líder Xi Jinping após a 
maior crise sanitária em cem 
anos no mundo.

Isso ocorre no momento 
em que Xi, no poder como 
secretário-geral do Partido 
Comunista desde 2012, se 
aproxima do zênite de sua 
força. Ele acumula o cargo 
cerimonial de presidente des-
de 2013, viu aberta a possibi-
lidade de reeleição indefinida 
em 2017 e ampliou os pode-
res sobre as Forças Armadas 
do país no começo deste ano.

Analistas chineses espe-
ram enfim detalhes sobre o 
que Xi chamou no ano pas-
sado de “estratégia da circu-
lação dual”, um termo vago 
para incentivos para que o 
consumo doméstico seja a 
mola propulsora de sua eco-
nomia –e não as exportações.

Igor Gielow/Folhapress

Economia e EUA desafiam a 
China em seu plano para 

o pós-pandemia
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Na contramão da 
economia brasi-
leira, que regis-

trou a maior contração em 30 
anos, o estado de São Paulo 
encerrou 2020 com cresci-
mento de 0,4%, puxada pelo 
resultado positivo de 1,8% do 
setor de serviços e tecnologia.

O desempenho do PIB 
(Produto Interno Bruto) pau-
lista foi divulgado nesta quin-
ta-feira (4) pelo governador 
João Doria (PSDB) e é cal-
culado pela Seade (Fundação 
Sistema Estadual de Análise 
de Dados).

Na quarta-feira (3), o 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) di-
vulgou que o PIB do Brasil 
encolheu 4,1% no ano passa-
do, puxado por uma retração 
recorde de 4,5% nos serviços.

O governador paulista 

afirmou que a previsão é imu-
nizar 70% da população do 
estado até o início do quarto 
trimestre e que isso vai ajudar 
na recuperação em 2021. Se-
gundo ele, apenas o apareci-
mento de uma cepa do vírus 
que não seja controlável pelas 
vacinas existentes pode frus-
trar o plano de imunização e 
a retomada econômica.

“Todos os brasileiros re-
sidentes em São Paulo que 
precisam ser vacinados vão 
ser vacinados até 31 de de-
zembro. Isso fortalecerá bas-
tante a economia de São Pau-
lo já para o último trimestre 
do ano. Na entrada do último 
trimestre já teremos mais de 
70% da população do estado 
imunizada. Vamos torcer para 
que também aconteça com os 
demais estados”, afirmou o 
governador.

“O único ponto que eu 
coloco como dúvida é se es-
sas cepas, cujos estudos a ci-
ência ainda não finalizou no 
Brasil, serão controláveis pe-
las vacinas existentes.”

O governador fez um 
contraponto à posição do pre-
sidente Jair Bolsonaro (sem 
partido), ao afirmar que a re-
cuperação da economia está 
ligada ao processo de vacina-
ção e às medidas de preserva-
ção de vidas.

As restrições à circulação 
anunciadas por São Paulo e 
outros estados e prefeituras, 
diante do recorde de mortes e 
lotação de hospitais, têm sido 
criticadas pelo presidente, 
que atribuiu a elas, e não ao 
vírus, o problema econômico, 
na contramão do diagnóstico 
da sua própria equipe econô-
mica.              Eduardo Cucolo/Folhapress

PIB de SP cresce 0,4% em 2020 
puxado por serviços e tecnologia

Pelo segundo mês 
seguido, a aplica-
ção financeira mais 

tradicional dos brasileiros 
registrou retirada líquida de 
recursos. Em fevereiro, os in-
vestidores retiraram R$ 5,83 
bilhões a mais do que depo-
sitaram na caderneta de pou-
pança, informou ontem (4) o 
Banco Central (BC).

A retirada líquida é a maior 
registrada para meses de fe-
vereiro desde 2016, quando 
os investidores tinham saca-
do R$ 6,64 bilhões a mais do 
que tinham depositado. Em 
fevereiro do ano passado, os 
brasileiros tinham retirado 
R$ 3,57 bilhões da caderneta.

Tradicionalmente, o pri-
meiro bimestre do ano é mar-
cado por retiradas expressi-
vas de recursos da caderneta 
de poupança. O pagamento 
de impostos e despesas como 
material escolar e parcela-
mentos das compras de Natal 
impactam as contas dos bra-

sileiros no início de cada ano.
Neste ano, o fim do auxí-

lio emergencial intensificou a 
retirada. Ao longo de oito me-
ses, a Caixa Econômica Fede-
ral depositou o benefício em 
contas poupança digitais, que 
acumulavam rendimentos se 
não movimentados. Com o 
fim do programa, beneficiá-
rios que eventualmente con-
seguiram acumular recursos 
nas contas poupança passa-
ram a sacar o dinheiro.

No ano passado, a poupan-
ça tinha captado R$ 166,31 
bilhões em recursos, o maior 
valor anual da série histórica. 
Além do depósito do auxílio 
emergencial nas contas pou-
pança digitais, a instabilidade 
no mercado de títulos públi-
cos nas fases mais agudas da 
pandemia de covid-19 atraiu 
o interesse na poupança, 
mesmo com a aplicação ren-
dendo menos que a inflação.

Wellton Máximo/ABR

Poupança tem maior 
retirada líquida em 
fevereiro em cinco anos

Em média, cada bra-
sileiro teve renda 
de R$ 35.172 em 

todo o ano passado. Em um 
cálculo simples, o valor sig-
nifica uma perda próxima de 
R$ 1.770 em relação a 2019, 
já considerada a inflação, e de 
R$ 2.040 ante 2010.

Dito de outra maneira, 
o país empobreceu 5,5% na 
década encerrada em 2020, 
no pior desempenho já re-
gistrado pelas estatísticas e 
estimativas disponíveis, que 
alcançam até o início do sé-
culo passado.

Mesmo no período 1981-
1990, conhecido na história 
como a década perdida, a que-
da acumulada do Produto In-
terno Bruto por habitante foi 
menos intensa, próxima dos 

4% –com a ressalva de que 
a metodologia de apuração 
do PIB mudou de lá para cá.

Como se pode intuir, a cha-
mada renda per capita de um 
país encolhe quando o cresci-
mento do PIB é menor que a 
expansão populacional num 
mesmo intervalo de tempo.

No decênio há pouco en-
cerrado, o produto –vale di-
zer, toda a renda gerada na 
indústria, nos serviços e na 
agropecuária– teve alta real de 
pouco menos de 2,7%, a me-
nor já medida em tal período.

Enquanto isso, o aumen-
to do número de brasileiros, 
mesmo em processo de desa-
celeração, beirou os 8,7% nas 
projeções do IBGE.

Dessa maneira, os 211,8 
milhões de habitantes do país 

no ano passado dispunham de 
menos renda, em média, que 
os 194,9 milhões de 2010.

São raros, na história eco-
nômica mundial, episódios de 
empobrecimento ao longo de 
uma década inteira. Em geral, 
eles estão associados a guer-
ras, rupturas políticas ou cri-
ses econômicas globais.

Desta vez, a pandemia de 
Covid-19 desempenhou papel 
decisivo ao derrubar a ativi-
dade na maior parte do mundo 
–e o Brasil não seria exceção.

Sem o coronavírus, é pro-
vável que o PIB per capita 
brasileiro tivesse encerrado o 
decênio próximo da estagna-
ção, o que já seria considera-
do um péssimo resultado para 
um país de renda média.

Gustavo Patu/Folhapress

Na pior década da história, 
renda dos brasileiros 

encolhe 5,5%
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Política

O presidente da 
Câmara dos 
D e p u t a d o s , 

Arthur Lira (PP-AL), dis-
se ontem (4) que a Proposta 
de Emenda à Constituição 
86/2019, conhecida como 
PEC Emergencial, começará 
a ser votada na Casa na pró-
xima terça-feira (9). O texto, 
que cria mecanismos de ajus-
te fiscal e permite a retoma-
da do pagamento do auxílio 
emergencial durante a pande-
mia da covid-19, foi aprova-
do pelo Senado em segundo 
turno, na tarde de quinta.

Havia a expectativa de 
que a Câmara iniciasse o de-
bate da proposta ainda nesta 
quinta-feira. Mas após reu-
nião do colégio de líderes foi 
firmado o entendimento de 

que a Casa precisa de mais 
tempo para analisar a pro-
posta. Para relatar a proposta, 
Lira escolheu o deputado Da-
niel Feitas (PSL-SC).

“Não é justo que a PEC 
saia hoje do Senado e a Câ-
mara tenha que votar hoje ou 
amanhã sem discutir. O Sena-
do levou um tempo maior e os 
deputados e deputadas tendo 
conhecimento do texto, pelo 
menos dá para os partidos e 
as lideranças se posicionarem 
com relação ao mérito a par-
tir da terça-feira, que é o que 
eu penso”, disse Lira após a 
reunião.

Na avaliação do presi-
dente da Câmara, se houver 
um acordo entre as lideranças 
partidárias, há a possibilida-
de de a tramitação da PEC 

ser acelerada. Para isso, tem 
que ser aprovado um requeri-
mento de urgência para que a 
análise do texto ocorra direta-
mente no plenário, sem pas-
sar pelas comissões.

Caso isso ocorra, Lira 
disse acreditar na possibilida-
de de votar a proposta em pri-
meiro e segundo turnos ainda 
na quarta-feira (10), com a 
quebra do intervalo de vota-
ção entre os turnos, que é de 
cinco sessões entre um turno 
e outro.

Para ser aprovada, a pro-
posta deve ter os votos de 
três quintos dos deputados, 
no mínimo, em cada turno da 
votação. Ou seja, aprovação 
de 308 dos 513 deputados.

Luciano Nascimento/ABR

Lira diz que PEC Emergencial começa 
a ser votada na próxima semana

Terminou sem acor-
do a sessão de 
ontem (4) da Câ-

mara dos Deputados para 
votar a Medida Provisória 
(MP) 1006/20, que amplia a 
margem de empréstimo con-
signado para aposentados 
e pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS). Com isso, a delibe-
ração sobre a proposta ficou 
para a próxima semana.

Durante a sessão desta 
quinta-feira, o primeiro-vice-
-presidente da Casa, deputa-
do Marcelo Ramos (PL-AM), 
que conduzia os trabalhos, 
disse que há a necessidade de 
fazer ajustes no texto apre-
sentado pelo relator, deputa-
do Capitão Alberto Neto (Re-
publicanos-AM), para fechar 
o acordo. A proposta do rela-
tor, prorroga por dois anos a 
margem maior, de 35% para 
40%, para acesso a emprésti-
mos consignados de aposen-
tados e pensionistas.

O deputado ainda che-
gou a fazer um apelo para a 
votação da matéria, mas não 
houve acordo. “O aposentado 
está passando necessidade, 
está negativado, está na mão 
de instituições ‘criminosas’, 
cobrando juros altos. Não po-
demos permitir que essa MP 
caduque. Será uma vergonha 
para o Congresso Nacional, e 
quando chegar na base vamos 
responder por isso, com cer-
teza”, disse.

A MP vence na próxima 
quinta-feira (11), e ainda pre-
cisa ser votada pelos senado-
res. Contudo, a votação pode 
ser prejudicada pela análise da 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 86/2019, conhe-
cida como PEC Emergencial.

A PEC que cria mecanis-
mos de ajuste fiscal e permite 
a retomada do pagamento do 
auxílio emergencial durante 
a pandemia de covid-19, foi 
aprovada pelo Senado em 
segundo turno, na tarde de 
quinta.                Luciano Nascimento/ABR

Sem acordo, votação de MP 
que amplia margem do 
consignado é adiada

A cidade de Ara-
raquara (a 273 
km de São 

Paulo) foi a primeira cidade 
da região Sudeste a sentir o 
impacto da variante brasilei-
ra do novo coronavírus. Em 
lockdown desde a metade de 
fevereiro, o município de 238 
mil habitantes viu a ocupação 
de leitos alcançar 100% e o 
número de mortos disparar 
-nos dois primeiros meses do 
ano foram registradas mais 
mortes do que em todo o ano 
de 2020.

Para o atual prefeito do 
município paulista, Edinho 
Silva (PT), ex-ministro no 
governo de Dilma Rousseff, 
o caos visto nos últimos dias 
em cidades de diversas regi-
ões do país era possível de se 

prever e a situação ainda deve 
piorar com mais cidades com 
esgotamento na capacidade 
de atendimento aos doentes.

“Estamos vivendo algo 
que vai ser a maior tragédia 
humanitária da história do 
Brasil. O que vimos em Ma-
naus vamos ver no Brasil in-
teiro. Hoje já temos registros 
de pacientes morrendo sem 
atendimento no Rio Grande 
do Sul, aqui em São Paulo. 
Vai ser a realidade do país, 
infelizmente”, diz ele.

Ao citar Manaus, o petis-
ta afirma que o governo fede-
ral tinha condições para, ain-
da em dezembro, reunir todas 
as informações necessárias e 
prever o que estava por vir. 
Entretanto, diz ele, o que se 
viu foi o desmonte da estru-

tura de enfrentamento à pan-
demia ao descredenciar leitos 
de UTI e travar a liberação de 
recursos.

Para o prefeito, a situa-
ção pela qual o Brasil passa, 
com uma escalada de mortes 
e aumento exponencial no 
número de casos, é resulta-
do de uma “leitura estreita” 
de quem vê uma contradição 
entre a necessidade de prote-
ger a economia e a vida dos 
brasileiros. “Se não ameni-
zar a instabilidade fazendo 
gestão da pandemia não tem 
economia que volte a crescer. 
Com 1,9 mil pessoas morren-
do por dia, qual investidor vai 
colocar dinheiro no Brasil?”, 
questiona o petista.

Camilla Mattoso/Folhapress

Vai ser a maior tragédia 
humanitária da história do 

Brasil, diz prefeito 
de Araraquara
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Fusões & Aquisições

O M a g a z i n e 
Luiza acaba 
de anunciar a 

aquisição da VipCommerce, 
plataforma de e-commerce 
com foco em varejo de ali-
mentos. A ferramenta fun-
ciona como um atalho para 
que milhares de varejistas 
alimentares se conectem ao 
marketplace do Magalu.

Sediada em Belo Hori-
zonte, a VipCommerce per-
mite que varejistas analógi-
cos criem — de forma rápida 
e fácil — lojas digitais para 
desktop, celular e apps. Além 
da integração, a plataforma 
oferece a gestão completa do 
ciclo do pedido — da compra 
à entrega final — e o controle 
de estoque em tempo real.

Atualmente, a VipCom-
merce oferece tecnologia 

para mais de 100 redes de 
supermercados, com 400 lo-
jas localizadas em 18 estados 
do país. Sua plataforma reúne 
mais de 300 000 itens em esto-
que e processa 250 milhões de 
reais em vendas anualizadas.

Desde o início da pande-
mia, o Magalu tem expandido 
rapidamente a sua categoria 
de mercado — inicialmente 
com foco no estoque pró-
prio, possibilitando que os 
clientes recebam em suas 
casas com segurança. Atu-
almente, a categoria repre-
senta mais de 40% de todos 
os itens vendidos no e-com-
merce do Magalu, que já é 
um dos maiores vendedores 
online de mercado no Brasil.

A aquisição da VipCom-
merce permite que milhares 
de supermercados juntem 

forças com o Magalu. A com-
binação da categoria de mer-
cado da empresa (1P) com o 
sortimento de supermercados 
locais (3P) possibilitará a 
oferta de uma cesta completa 
de produtos no superaplicati-
vo do Magalu, incluindo itens 
perecíveis.

Em 2020, o Magalu rea-
lizou 11 aquisições estratégi-
cas. Foram compradas, entre 
outras, a Estante Virtual, de 
venda de livros novos e usa-
dos, a startup de delivery de 
alimentos AiQFome, a Hub-
sales, que conecta fabricantes 
ao consumidor final, a Stoq, 
de tecnologia para PDV, a 
plataforma de mídia da Inlo-
co, o site de conteúdo de tec-
nologia Canaltech, a escola 
de marketing Digital ComS-
chool e a fintech Hub.      Exame

Magalu compra VipCommerce e quer 
ser seu supermercado favorito

A Geru e a Re-
bel acabam de 
anunciar uma 

fusão que cria a maior finte-
ch de crédito sem garantia do 
Brasil, aumentando o poder 
de fogo das duas e passando 
a atender debaixo da mesma 
tenda clientes com perfis dia-
metralmente opostos.

Para operacionalizar o 
negócio, as empresas estão 
criando uma holding — a 
Open Co. — que ficará acima 
das duas marcas, que continu-
arão existindo como o canal 
de contato com o consumidor 
final.

Os atuais acionistas da 
Geru e da Rebel passarão a 
deter ações dessa holding.

Os principais acionistas 
da Geru são a Chromo, o fa-
mily office de Jayme Sirot-
sky, e a Sampa Ventures, de 

Luigi Cosenza, o empreende-
dor que fez a BR Towers. Os 
principais acionistas da Rebel 
são a Monashees e a LTS, o 
veículo de investimentos de 
Jorge Paulo Lemann, Marcel 
Telles e Beto Sicupira.

A fusão vem num mo-
mento em que o ambiente 
regulatório está francamen-
te favorável ao crescimento 
das fintechs, com inovações 
como o open banking e o PIX 
ampliando os mercados ende-
reçáveis e reduzindo custos 
de transação para as startups.

Além disso, “a covid ace-
lerou muito a digitalização 
dos consumidores ao mesmo 
tempo em que tornou o aces-
so ao capital mais restrito,” 
Sandro Reiss, o fundador da 
Geru, disse ao Brazil Journal.

Brazil Journal

Geru e Rebel se unem, 
criando maior fintech de 
crédito sem garantia

O grupo de co-
mércio eletrô-
nico eBay e a 

norueguesa Adevinta plane-
jaram vender três unidades 
britânicas menores a fim de 
garantir a aprovação regu-
latória para uma parceria 
de seus negócios globais de 
anúncios classificados, disse-
ram as duas empresas nesta 
terça-feira.

A Adevinta detém mar-
cas como a OLX, no Brasil, 
e a francesa Leboncoin, além 
de dezenas de operações na 
Europa, Américas e Norte da 
África.

A Autoridade de Concor-
rência e Mercados da Grã-
-Bretanha (CMA) disse no 
mês passado que a Adevinta e 
o eBay teriam que resolver as 

preocupações do reguladores 
antes de prosseguirem com 
seu acordo de US$ 9,2 bilhões.

Em resposta, Adevinta 
e eBay disseram que propu-
seram vender as operações 
de classificados primários de 
cada empresa na Grã-Breta-
nha, ou seja, Shpock, Gum-
tree e Motors.co.uk.

A CMA disse à Reuters 
que a medida “pode ​​resolver 
as preocupações de concor-
rência levantadas por nossa 
investigação”. O órgão disse 
que tem até 29 de abril para 
decidir se aceita a proposta 
e pode estender a análise até 
28 de junho se houver razões 
para isso.

As empresas britânicas 
representariam menos de 5% 
da receita total consolidada 

da empresa de anúncios clas-
sificados combinada, disse-
ram Adevinta e eBay.

Pelo acordo anunciado 
em julho passado, a Adevinta 
comprará o negócio de anún-
cios classificados do eBay 
em troca de US$ 2,5 bilhões 
em dinheiro e 540 milhões 
de ações, tornando o eBay o 
maior acionista da Adevinta, 
com 44% das ações e 33,3% 
dos votos. O eBay também 
terá duas cadeiras no conse-
lho da Adevinta.

Ebay e Adevinta disse-
ram nesta terça-feira que pre-
tendem fechar a transação no 
segundo trimestre de 2021, 
sujeito à ratificação final pelo 
CMA e aprovação regulatória 
na Áustria.

Biznews

Adevinta e eBay venderão 
unidades no Reino Unido 

para garantir fusão
 de US$ 9,2 bi
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Investimentos

Operadores títulos 
afirmam há anos 
que existe liqui-

dez no maior mercado de títu-
los do mundo, exceto quando 
realmente se necessita.

As surpreendentes oscila-
ções dos rendimentos dos tí-
tulos do Tesouro dos Estados 
Unidos nas últimas semanas 
podem oferecer um novo res-
paldo para esse mantra e le-
var a outra busca de respostas 
em um mercado de US$ 21 
trilhões que forma o alicerce 
das finanças globais.

Embora as ações este-
jam sujeitas a variações re-
pentinas, tais movimentos 
supostamente devem ser ra-
ros em um mercado de dívi-
da pública que define a taxa 
de referência livre de risco 

para grande parte do mundo.
No entanto, fortes oscila-

ções ocorrem periodicamen-
te no mercado de Treasuries 
e criam um certo mistério, 
já que não há dois eventos 
iguais. Alguns apontam para 
o aumento das regulamenta-
ções bancárias após a crise 
financeira de 2008.

O escrutínio sobre os dé-
ficits de liquidez aumentou 
em outubro de 2014, quando 
um crash de 12 minutos e a 
recuperação dos rendimentos 
ocorreram sem um gatilho 
aparente. Vendas de pânico 
durante o caos provocado 
pela pandemia há um ano, 
agravado quando apostas ala-
vancadas dos fundos de hed-
ge colapsaram, trouxe a ques-
tão à tona novamente.

E então veio a semana 
passada, quando a distância 
entre os preços de compra e 
venda para os títulos de 30 
anos atingiu o maior nível 
desde a onda vendedora de 
março de 2020.

Os recentes movimentos 
“são um forte lembrete do 
que acontece quando a liqui-
dez de repente desaparece no 
maior e mais profundo mer-
cado de títulos”, disse Ben 
Emons, diretor-gerente de 
macroestratégia global da 
Medley Global Advisors.

A questão é se este amplo 
mercado está mais vulnerável 
a súbitos ataques de turbu-
lência graças a medidas que 
dificultaram a manutenção de 
títulos do Tesouro dos EUA 
pelos bancos.                    Exame

Mistério no mercado americano 
atormenta investidores globais

A turbulenta se-
mana em que 
Jair Bolsonaro 

demitiu o presidente da Petro-
bras testou, mas não minou a 
convicção de investidores de 
títulos da estatal.

Embora poucos recomen-
dem redobrar as apostas nos 
títulos de dívida da petroleira, 
os investidores também não 
estão com pressa de se desfa-
zer das posições, optando por 
esperar os próximos passos 
da nova administração. Por 
mais que o mercado desapro-
ve a intervenção do governo 
na estatal, a melhora do ba-
lanço da empresa justifica 
continuar investido.

Essa visão se refletiu no 
desempenho dos títulos, que 
recuperaram parte das perdas 
após a onda vendedora na se-
gunda-feira com a substitui-
ção de Roberto Castello Bran-

co em meio à disputa sobre os 
preços dos combustíveis. Os 
spreads dos títulos denomi-
nados em dólares em relação 
aos rendimentos equivalentes 
dos Treasuries abriram em 
torno de 20 a 45 pontos-base 
ao longo da curva, mas fecha-
ram de 10 a 20 pontos-base 
nos dias seguintes, segundo 
dados da Bloomberg.

O banco cortou a reco-
mendação para os títulos de 
overweight para neutra, di-
zendo que os recentes ata-
ques do Bolsonaro contra os 
reajustes dos combustíveis 
renovaram o temor de que a 
política de preços da empresa 
possa ser novamente definida 
pelo governo. O JPMorgan 
contava com a Petrobras en-
tre suas principais apostas na 
América Latina em 2021 an-
tes dos recentes eventos.

Exame

Turbulência ainda não 
abala convicção do 
investidor na Petrobras

Todos nós já ouvi-
mos as histórias 
dos novos milio-

nários por causa do bitcoin. 
Elon Musk está entre os úl-
timos que aderiram à compra 
da criptomoeda.

Sua empresa de carros 
elétricos Tesla teve um lucro 
de mais de US$ 900 milhões 
depois de comprar US$ 1,5 
bilhão em bitcoins no início 
de fevereiro.

Esse anúncio ajudou a em-
purrar a cotação da criptomo-
eda para mais de US$ 58 mil.

Mas não é apenas o pre-
ço do ativo digital que atin-
giu um pico histórico. Isso 
também acontece com a sua 
pegada energética. E levou a 
um questionamento de Musk, 
à medida que a escala do im-
pacto ambiental da moeda se 
tornava mais clara.

Isso também levou a 
novos críticos de alto nível 
questionando a moeda digital 
nesta semana, incluindo a se-
cretária do Tesouro dos EUA, 
Janet Yellen.

Não está claro exatamente 
quanta energia o bitcoin usa.

As criptomoedas são, por 
padrão, difíceis de se rastre-
ar, mas o consenso é que a 
mineração de bitcoins é um 
negócio que consome muita 
eletricidade.

O Centro de Finanças Al-
ternativas da Universidade 
de Cambridge (CCAF), que 
estuda o crescente negócio 
de criptografia, estima que o 
consumo total de energia do 
bitcoin está entre 40 e 445 te-
rawatts-hora (TWh) por ano, 
com uma estimativa média de 
cerca de 130 terawatts-hora.

O consumo de eletricida-
de do Reino Unido é de pou-

co mais de 300 TWh por ano, 
enquanto a Argentina usa 
aproximadamente a mesma 
quantidade de energia que a 
melhor estimativa do CCAF 
para bitcoin.

A equipe do CCAF pes-
quisou as pessoas que ad-
ministram a rede bitcoin em 
todo o mundo sobre o uso de 
energia e descobriu que cerca 
de dois terços vem de com-
bustíveis fósseis.

O enorme poder de com-
putação e, portanto, o uso de 
energia, está embutido na ma-
neira como a tecnologia blo-
ckchain que sustenta a cripto-
moeda foi projetada.

São os chamados “minei-
ros” que permitem a criação 
de novos bitcoins, mas tam-
bém verificam e registram 
de forma independente cada 
transação realizada na moeda.

G1

Bitcoin: como a 
enorme energia gasta 

pode fazer a ‘bolha’ das 
criptomoedas explodir
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DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,6002 / R$ 5,6008 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,6580 / R$ 5,6600 *
Turismo - R$ 5,5600 / 
R$ 5,8300

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,03%

OURO BM&F

R$ 307,00

BOLSAS

B3 (Ibovespa)
Variação: 1,35%
Pontos: 112.690
Volume financeiro: R$ 
49,750 bilhões
Maiores altas: Cosan ON 
(8,68%), CIA Hering 
ON (8,62%), Rumo ON 
(7,36%)
Maiores baixas: Gol 
PN (-5,02%), WEG ON 
(-4,90%), Hapvida ON 
(-3,72%)

S&P 500 (Nova York): 
-1,34%
Dow Jones (Nova York): 
-1,11%
Nasdaq (Nova York): 
-2,11%
CAC 40 (Paris): 0,01%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,17%
Financial 100 (Londres): 
-0,37%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-2,13%
Hang Seng (Hong Kong): 
-2,15%
Shanghai Composite 
(Xangai): -2,05%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -3,15%
Merval (Buenos Aires): 
1,02%
IPC (México): -0,83%

Viação Bela Sintra Ltda. – CNPJ/ME nº 23.851.448/0001-14 – NIRE 35.229.616.614
Edital de Convocação – Reunião de Sócios

Ficam convidados os sócios da Sociedade para participarem da Reunião de Sócios da Sociedade, a realizar-se às 10h00 
do dia 12/03/2021, na sede social localizada na Estrada João Rodrigues de Moraes, nº 1.488, sala 01, Lagoa, Itapecerica 
da Serra-SP, a fim de, nos termos da Cláusula 13 do Contrato Social da Sociedade, deliberar acerca da exclusão do Sr. 
Marcelo Silvestre Ferrão Gomes da qualidade de sócio de Sociedade, por infração grave, com fundamento nas alíneas 
a), b) e d) do § Único da Cláusula 13 do Contrato Social. São Paulo/SP, 04/03/2021. Fernando Manuel Mendes Nogueira/
Celso Ricardo Veiga. (04, 05 e 06/03/2021)

Rosset Artes Gráficas e Editora S.A.
CNPJ/MF nº 57.593.832/0001-86

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em Reais)
Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado do Exercício

Ativo / Ativo circulante 31/12/2020 31/12/2019
Disponível 314.083,11 D 36.086,45 D
Bens numerários 882,55 D 242,42 D
Bancos c/ movimento 10,00 D 179.990,00 C
Aplicações financeiras 313.190,56 D 215.834,03 D
Valores a receber 4.548.247,07 D 3.996.956,58 D
Clientes 4.258.733,75 D 3.905.147,67 D
Adiantamentos diversos 286.570,71 D 91.808,91 D
Outras contas a receber 2.942,61 D –
Valores e créditos recuperáveis 237.530,41 D 7.775,71 D
Tributos recuperáveis 237.530,41 D 7.775,71 D
Estoques 4.206.810,95 D 2.844.478,79 D
Produção do estabelecimento 1.282.831,91 D 1.031.874,23 D
Matérias primas e embalagens 2.809.328,76 D 1.812.604,56 D
Estoque em poder de terceiros 114.650,28 D –
Despesa do exercício seguinte 409,19 D 18.288,88 D
Despesas a apropriar exercício seguinte 409,19 D 18.288,88 D
Ativo não circulante
Valores realizáveis a longo prazo 51.279,37 D 48.220,31 D
Depósitos e cauções 50.891,26 D 47.832,20 D
Empréstimo compulsório 388,11 D 388,11 D
Imobilizado 1.139.743,47 D 1.435.129,23 D
Bens 14.213.377,96 D 14.111.499,91 D
Depreciação acumulada 13.073.634,49 C 12.676.370,68 C
Intangível 829.081,35 D 888.341,85 D
Bens incorpóreos 1.851.777,12 D 1.846.440,12 D
(-) Amortizações acumuladas 1.022.695,77 C 958.098,27 C
Total do ativo 11.327.184,92 D 9.275.277,80 D

Passivo / Passivo circulante 31/12/2020 31/12/2019
Obrigações a curto prazo 5.934.411,84 C 4.913.293,12 C
Fornecedores 2.953.396,68 C 1.182.137,53 C
Empréstimos e financiamentos 670.229,94 C 1.331.320,07 C
Obrigações tributárias 386.760,43 C 569.845,24 C
Obrigações trabalhistas 106.662,79 C 97.011,05 C
Encargos s/ folha 146.441,89 C 140.495,18 C
Provisões 133.803,34 C 170.175,78 C
Contas a pagar 295.817,90 C 235.014,94 C
Receita diferida 694.398,87 C 675.293,33 C
Obrigações sociais e estatutárias 467.000,00 C 512.000,00 C
Estoque em poder de terceiros 79.900,00 C –
Passivo não circulante
Valores exigíveis a longo prazo 144.020,48 C 297.103,04 C
Empréstimos e financiamentos 34.999,93 C 174.999,97 C
Financiamento/parcelamento tributário 109.020,55 C 122.103,07 C
Patrimônio líquido
Capital social 3.000.000,00 C 3.000.000,00 C
Capital social integralizado 3.000.000,00 C 3.000.000,00 C
Reservas de capital 1.052.011,18 C 1.052.011,18 C
Reservas de capital 1.052.011,18 C 1.052.011,18 C
Reservas de lucros 1.763.195,72 C 1.763.195,72 C
Reservas de lucros 1.763.195,72 C 1.763.195,72 C
Lucro/ prejuízos acumulados 1.223.622,41 D 831.637,18 D
Lucro/ prejuízos acumulados 1.223.622,41 D 831.637,18 D
Resultado do exercício em curso 657.168,11 C 918.688,08 D
Resultado do exercício em curso 657.168,11 C 918.688,08 D
Total do passivo e patrimônio 11.327.184,92 C 9.275.277,80 C

Receitas / Receita operacional bruta 31/12/2020 31/12/2019
Receita bruta 30.417.893,64 C 26.932.749,07 C
Venda de produtos 22.111.483,81 C 18.661.069,07 C
Receita de serviços 8.109.252,23 C 8.186.480,00 C
Industrialização 197.157,60 C 85.200,00 C
Deduções das receitas
Deduções e abatimentos das vendas 8.085.144,08 D 7.227.358,27 D
Deduções e abatimentos 8.085.144,08 D 7.227.358,27 D
Outras receitas
Receitas operacionais 861.027,69 C 553.853,91 C
Receitas financeiras 151.832,20 C 71.833,57 C
Valores recuperados 369.938,77 C 422.967,38 C
Outras receitas diversas 339.256,72 C 59.052,96 C
Ganhos de capital 7.200,00 C –
Lucros na alienação do imobilizado 7.200,00 C –
Total de receitas 23.200.977,25 C 20.259.244,71 C
Custos / Custos técnicos 16.736.363,92 D 16.159.047,30 D
Custo dos produtos vendidos 8.574.281,01 D 5.833.116,08 D
Gastos gerais de fabricação 8.162.082,91 D 10.325.931,22 D
Total de custos 16.736.363,92 D 16.159.047,30 D
Despesas
Despesas operacionais 4.880.891,44 D 5.018.885,49 D
Despesas comerciais/administrativas 4.003.265,68 D 3.415.020,75 D
Despesas tributárias 249.949,68 D 603.374,11 D
Despesas financeiras 627.676,08 D 1.000.490,63 D
Provisões para IRPJ e CSLL
Imposto de renda 399.850,93 D –
Provisão imposto de renda 289.243,33 D –
Provisão contribuição social 110.607,60 D –
Total de despesas 5.280.742,37 D 5.018.885,49 D
(=) Total do lucro do período: 1.183.870,96 C 918.688,08 D

Reconhecemos a exatidão da presente demonstração encerrada em 31 de dezembro de 2020 conforme documentação apresentada.
Rafael Rosset – Sócio Paulo Cesar Pereira – Contador CRC 1SP 216.809/O-0

SBF Comércio de Produtos Esportivos S.A.
CNPJ/ME nº 06.347.409/0001-65 – NIRE 35.300.552.679

Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31 de dezembro 2020
1. Data, hora local: Aos 31/12/2020, às 09h00, na sede social da Companhia. 2. Convocação e Presença: Dispensada, 
face a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. 3. Mesa: Pedro Souza Zemel – Presidente e 
José Luís Magalhães Salazar – Secretário. 4. Ordem do dia: Discutir e deliberar sobre (i) a redução do capital social da 
Companhia no valor de R$ 1.200.000.000,00, sem cancelamento ou redução do número de ações da Companhia, por 
ser considerado excessivo, nos termos do art. 173 da Lei das S.A.; e (ii) a reforma e consolidação do Estatuto Social da 
Companhia em razão da redução de capital a ser apreciada nos termos do item (i) acima. 5. Deliberações aprovadas 
por unanimidade de votos: 5.1. Considerando que (i) em 20/11/2020, o Contrato de Compra e Venda de Quotas (“QPA”) 
celebrado entre a Companhia, a Grupo SBF S.A., a Nike Galaxy Holding B.V. e Nike Group Holding B.V., foi aditado pelas 
partes para substituir a Companhia pela Grupo SBF S.A. como entidade adquirente das quotas de emissão da Nike do Brasil 
Comércio e Participações Ltda., e (ii) após o referido aditamento, o capital social da Companhia tornou-se excessivo; os 
acionistas decidiram aprovar a redução de capital social da Companhia no valor de R$ 1.200.000.000,00, sem cancela-
mento ou redução do número de ações ordinárias, que passará dos atuais R$ 2.054.103.161,00 para R$ 854.103.161,00. 
5.1.1. O valor objeto da redução de capital aprovada no item 5.1 acima será pago aos acionistas da Companhia, de forma 
proporcional à participação das acionistas no capital social da Companhia, mediante (a) compensação com eventuais 
créditos da Companhia junto aos seus acionistas; ou (b) transferência de recursos imediatamente disponíveis, em qualquer 
caso no prazo de até 5 dias úteis após o decurso do prazo de oposição de credores de 60 dias contados da publicação 
da presente Ata. 5.2. Observado o disposto no item 5.1.1 acima, aprovar a reforma do artigo 5º do Estatuto Social da 
Companhia para refletir a redução de capital aprovada no item 5.1 acima, que passará a vigorar com a seguinte redação: 
Cláusula 5ª – O capital social da Companhia é de R$ 854.103.161,00, totalmente subscrito e integralizado, dividido em 
2.054.103.161 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. 5.2.1. Observado o disposto no item 5.1.1 acima, aprovar 
ainda a consolidação do Estatuto Social da Companhia, em virtude da alteração aprovada no item 5.2 acima, que passa a 
vigorar na forma constante do Anexo I à presente ata, ficando arquivado na sede da Companhia e tendo sua publicação 
dispensada. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. 
São Paulo, 31/12/2020. Assinaturas: Mesa: Presidente: Pedro Souza Zemel; Secretário: José Luís Magalhães Salazar.

Os juros futuros ter-
minaram a quinta-
-feira, 3, em queda 

expressiva. A piora do humor 
nos mercados internacionais 
nesta tarde, após declarações 
do presidente do Federal Re-
serve, Jerome Powell, não 
abalou a curva de juros, que, 
sob influência da aprovação 
da PEC Emergencial no Se-
nado, manteve-se com taxas 
em queda firme até o fecha-
mento dos negócios. O texto 
aprovado ficou longe do ide-
al. Porém, dado que resistiu 
à pressão pelo fatiamento e 
retirada do Bolsa Família da 
regra do teto de gastos, foi 
motivo de comemoração. Os 
juros longos fecharam com 
queda de até 60 pontos-base, 
passando praticamente incó-
lumes à virada do retorno da 
T-Note para o positivo, rom-
pendo a marca de 1,5%. O ce-
nário fiscal menos ameaçado 
também trouxe alívio para os 

vencimentos curtos, reduzin-
do o ritmo de apostas de alta 
de 0,75 ponto porcentual da 
Selic no Copom de março.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2022 fechou a 
regular em 3,85% e a estendi-
da em 3,83%, de 4,020% on-
tem no ajuste, e a do DI para 
janeiro de 2025, desabou de 
7,776% para 7,17% (regular) 
e 7,15% (estendida). A do DI 
para janeiro de 2027 encerrou 
em 7,84% (regular) e 7,83% 
(estendida), de 8,425%.

A repercussão positiva da 
PEC começou ainda ontem 
na sessão estendida, quando 
as taxas recuaram firmemen-
te, uma vez mantidos os ga-
tilhos para o teto de gastos 
e o Bolsa Família dentro da 
regra. Com a aprovação do 
texto por um placar elástico 
nos dois turnos, com 62 votos 
a favor, o recuo prosseguiu ao 
longo da quinta-feira. IstoéDinheiro

Taxas têm queda firme 
em reação à aprovação 
da PEC Emergencial 
no Senado

O câmbio teve novo 
dia de forte vola-
tilidade, oscilando 

14 centavos entra a máxima e 
a mínima. Pela manhã, preva-
leceu o otimismo com a apro-
vação da PEC Emergencial 
em primeiro turno no Senado, 
que hoje foi também aprova-
da com folga no segundo tur-
no. Com isso, o dólar chegou 
a cair para R$ 5,54. Perto do 
final do pregão, o alerta do 
presidente do Federal Re-
serve, Jerome Powell sobre 
a recuperação ainda lenta da 
economia americana e o com-
portamento volátil das taxas 
de retornos (yields) dos Tre-
asuries provocou movimento 
de fuga de ativos de risco, 
pressionando as moedas de 
emergentes e as bolsas em 
Nova York.

No fechamento, o dólar à 

vista encerrou em leve que-
da de 0,11%, cotado em R$ 
5,6582. No mercado futuro, o 
dólar para abril subiu 0,88%, 
a R$ 5,6730.

No esperado discurso de 
Powell, um dos eventos mais 
aguardados da semana no ex-
terior, em meio a disparada 
dos yields americanos por 
conta de temores de acelera-
ção da inflação, o dirigente 
afirmou que o Fed não quer 
um “aperto persistente” nas 
condições financeiras e tam-
bém disse que ficaria pre-
ocupado com movimentos 
“desordenados” nos yields, 
que aceleraram as altas com o 
discurso. Powell avalia que o 
aumentos de inflação podem 
ser transitórios e disse que a 
volatilidade recente no mer-
cado de renda fixa americano 
chamou sua atenção.   IstoéDinheiro

Dólar reduz queda com 
discurso de Powell e 
fecha em R$ 5,65
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Negócios

Após a Oi assinar 
acordo para ven-
der parte de sua 

InfraCo, empresa de fibra 
óptica, o Grupo Telefónica, 
dono da Vivo, anunciou hoje 
acordo para criar sua própria 
companhia de rede, batizada 
de FiBrasil. De acordo com 
o comunicado, a companhia 
espanhola vai se associar 
com a Caisse de dépôt et pla-
cement du Québec (CDPQ), 
um grupo de investimento 
global com sede no Canadá.

A dona da Vivo e a CDPQ 
vai construir, desenvolver 
e operar uma rede neutra e 
independente de fibra ópti-
ca para o atacado. Ou seja, 
a ideia é que essa compa-
nhia alugue rede para outras 
empresas do setor de teleco-
municações e indústrias. A 

CDPQ está investindo cerca 
de 1,8 bilhão de reais na joint 
venture, incluindo pagamen-
tos primários e secundários.

Além da Oi, a TIM tam-
bém está construindo sua pró-
pria estratégia e vai anunciar 
seus planos nas próximas se-
manas. Nesse primeiro mo-
mento, a FiBrasil vai operar 
redes de fibra em cidades de 
médio porte fora do estado de 
São Paulo a provedores de te-
lecomunicações.

“A nova empresa já co-
meça com um portfólio de 
1,6 milhão de casas passadas, 
oriundos da Telefônica Bra-
sil, e pretende expandir a rede 
para 5,5 milhões de domicí-
lios em um período de quatro 
anos, acelerando a migração 
dos clientes para a fibra e 
contribuindo, assim, para o 

desenvolvimento tecnológico 
do país”, informou a empresa.

A meta é se preparar para 
a chegada da rede 5G, cujo 
edital do certame foi aprovado 
pela Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel). A 
expectativa é de investimen-
tos de até 35 bilhões de reais 
no país. A união entre a Vivo 
e a CDPQ ainda depende do 
aval regulatório. A conclusão 
está prevista para ocorrer no 
segundo trimestre de 2021.

“A Vivo será o principal 
cliente da FiBrasil. A transa-
ção está dentro de nossos pi-
lares estratégicos e, ao mes-
mo tempo, ter um uso ainda 
mais eficiente de recursos 
financeiros”, disse Christian 
Gebara, presidente da Telefô-
nica Brasil.

Exame

Dona da Vivo se une a fundo do 
Canadá para criar empresa de fibra 
óptica no Brasil

O Conselho Ad-
ministrativo de 
Defesa Eco-

nômica (Cade) aprovou sem 
restrições uma ampliação da 
participação do banco Itaú 
Unibanco na Energisa Parti-
cipações Minoritárias (EPM), 
uma subsidiária do Grupo 
Energisa — holding forma-
da por empresas do setor de 
geração, transmissão, distri-
buição e comercialização de 
energia elétrica. No início 
de fevereiro, advogados dos 
dois grupos entraram com 
um processo para garantir a 
anuência do órgão antitruste, 
a qual veio rápido. Na sexta-
-feira, 26 de fevereiro, a su-

perintendente-geral substitu-
ta, Patrícia Morita Sakowski, 
aprovou sem restrições a 
ampliação da participação do 
Itaú no capital da Energisa.

O banco investe direta-
mente no Grupo Energisa 
(com 5,66% do capital, se-
gundo documentos enviados 
em 22 de fevereiro à B3) e 
também indiretamente, por 
meio da empresa Gipar, con-
trolada pela família Botelho. 
O Itaú precisou mobilizar o 
Cade devido a eventualidade 
de elevar sua participação aci-
ma de 20% na EPM. Segundo 
porta-vozes da Energisa, o 
banco elevou sua participa-
ção de 14,7% para 17,2%.  Veja

Itaú recebe sinal verde 
para aumentar participação 
em braço da Energisa

Os fazendeiros 
americanos que 
ganham susten-

to produzindo carne no país 
veem as imitações de origem 
vegetal ganhando participa-
ção no mercado rapidamente, 
de acordo com um novo rela-
tório.

Mais da metade dos pro-
dutores americanos que parti-
ciparam de uma pesquisa da 
Purdue-CME Group esperam 
que as carnes vegetais respon-
dam por cerca de um décimo 
do mercado total de proteínas 
em cinco anos. A carne sintéti-
ca atualmente representa ape-
nas 1,5% do total das vendas 
de carne em supermercados.

A opinião é uma espécie 
de reconhecimento de que a 

agricultura americana con-
vencional tem ficado para trás 
diante da mudança de gosto 
do consumidor. De fato, os 
produtores esperam ter preju-
ízos se a carne vegetal obtiver 
saltos significativos na parti-
cipação de mercado.

“A maioria dos produ-
tores acha que o impacto na 
renda agrícola decorrente da 
proteína alternativa capturan-
do uma participação de 25% 
do mercado total de proteína 
será negativo”, disse a pes-
quisa.

As preocupações com 
a proteína à base de plantas 
também surgem à medida 
que os agricultores esperam 
regulamentações ambientais 

mais rigorosas e impostos po-
tencialmente mais altos sob a 
administração do presidente 
Joe Biden.

A ascensão da carne al-
ternativa beneficia empresas 
como Beyond Meat Inc. e a 
Impossible Foods Inc., cujas 
salsichas e hambúrgueres 
derivados de plantas imitam 
a carne animal. No entanto, 
o consumo ainda não afetou 
de maneira relevante as ven-
das de carnes vermelhas e 
aves. As carnes artificiais re-
presentam cerca de 1,5% do 
total das vendas de carnes no 
varejo no ano encerrado em 
2 de janeiro, ante 1,2% no 
ano anterior, de acordo com a 
NielsenIQ.

Exame

Carne vegetal será 
responsável por 10% 

do mercado em 5 anos, 
dizem produtores
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